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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do. Governo do 21 não 
contem actos-officiaees de que devamos 
fazor promplo resumo. 


— aeee 


PORTO 25 -DE ABRIL. 


ELEIÇÃO. 


A Alocução, que a commissão 
central do commercio dirigiu hon- 
tem aos eleitores dos dous circulos 
da cidade, é singela e franca como 
são sempre francas e singelas as pa- 
lavras e correspondencias dos com- 
merciantes. Despida dos. affectos 
quejdesperta a politica, não se en- 
contra nella um quadro de rectimi- 
nações mais ou menos violentas que 
de ordinario se descobre em seme- 
lhantes papeis quando só a politica 
os inspira. 

O commercio pede aos dous cir- 
culos uma eleição que 0 desaggra- 
ve das affrontas que colleelivamen- 
te recebera, A honra e a boa fé 
que o verdadeiro negociante presa 
mais que'a vida, exigem uma repa- 
ração ao commercio do Porto. Elle 
a sollicita de todos os, cidadãos a 
quem a lei confere o suffragio,. se- 
guro que a. todos deva assistir o 
desejo de concorrer para a justifi- 
cação d'uma: classe a quem a ca- 
lompia cuspiu a injuria no rosto. 
Neste empenho o commercio do 
rlo-vai animado. por uma idéa que 

pe re do mund 


Po 


ha 


enobr 


j 6 O 6 
lo quilate, se tanto é possivel, por- 
que o seu procedimento na resolu- 
cão que tomou affere-se. pelas gran- 
des acções de que a probidade é 
capaz. ' : 
À calumnia e a oppressão tem ul- 
trojado tanto o commercio do Porto 
que este ultraje não póde. deixar de 
fazer-se sentir 'á generalidade dos 
cidadãos dos dous circnlos eleitoraes. 
Os aleives pela palavra é pelos ty- 
Pos, e os vexames pelo meio da au- 
thoridade tem. chovido a-jorros. so- 
bre-a classe: commercial do! Porto; 
Umã eleição que vá fazer echoar ho 
seio do' parlamento o desmêntido aôs 
aleives, provocando um inquerito que 
traga o conhecimento dos, verdadei- 
ros criminosos, para quê-o crime seja 
immediatamente punido, e salva “a 
honra' de uma classe, é a que prô- 
moye 0 commercio do, Porto. Uma 
eleição, que. leve, à camara. electiva 
convicções. pela reforma: sanitaria:, 
para “que “esta so realise) pelos'meios 
constitucjonaes, livrarido 0 commer- 
cio portuênse das garras de funccio- 
narios, . que, lhe, votaram um. odio 
rancorosamente eterno, é aique pro- 
cura a respeitavel commissão - que 
hontem pela imprensa convidou os 
eleitores a auxilial-a. Fed 
E quem haverá que. negue em: 
bôa fé o auxilio do suffragio ao cor- 
po: de'commercio ?' Não será facil 
o contribuirem todas as classes é 
convictões para o, esaggravo tão 
cayalheirosamente pedido ? Ás affron- 
tas de que o; commercio tem sido 
victima-não vão: cllas tocar em to- 
das as classes e individuos? Não ge- 
me a cidade do Porlo "na .congre- 
gação, de todos, os, habitantes, des 
haixosde um siygma «odioso que. os 
brios' de! todaca gente desta boa Ler- 
ra obrigam a fepellir?/E'um facto 
cional; que, exige um, precedi- 


(= 


excepcio 
mento de excepção. O commercio do 
Portd não; sesproclama politico; p;an 
tes acceita todos os caracteres poli 
ticos que abrácem 'o'seu programiia 
diciado pelos, principios da honra"! 
cisto 67 


o! 9) 


"'servleyadava- maior cgscála, Gra-.s 


Idores algarvios. 


ALGARVE. 


A'cerca da provincia do Algarve, 
pela qual nada se tem feito, e que 
contem em «si immensos recursos: de 
prosperidade, vivendo para assim 
dizer só à custa delles, escreve o 
«Jornal Mercantil» o seguinte ar- 
Ligo: 

Quando nos occuparmos das pro- 
vincias ultramarinas , trataremos tambem 
do Algarve, de que se. não falla, em que 
se não pensa, e quo se deixa para alli 
vegetar como figueira brava, passando 
governos sabre governos com os olhos 
vendados a respeito d'uma provincia lão 
fertil, tão bem situada , e tão suscepti- 
val de se elevar a um alto grau do pros- 
peridade. 

O Algarve distingue-se das mais pro- 
vincias do continente pelo seu clima, c 
pela sua posição geographica. Situado 
ao sul de Portugal, abençoado pela fe- 
cundidade das terras meredionnes, pu- 
dendo cultivar plantas de paízes quentes, 
e franc ao traclo commercial do todas 
as nações por uma zona de 30 leguas 
de mar, que o banha pelo sul, corta- 
do de rios navegaveis, vinculado por 
terra a Portugal o á Hespanha, visinho 
do Mediterraneo , e constituindo a ponta 
occidental da Europa; o Algorve tem 
condições tão especiaes o tão distinctas 
que lograva antigamente a calhegoria de 
reino, e era por assim dizer a Irlanda 
portugueza. 

E com efeito, o Algarve tem sido a 
Irlanda, vivendo não da batala:, masdo 
seu figo. E todavia os sous habitantes 
não teem emigrado, como o fazem osde 
outras provincias portuguezas : pobres é 
Inburiosos ; esquecidos, mas faltos de ambi- 
ções; lá vão cultivando a figueira, pescando 


“jo 'atum' e asardinha, recolhendo o mel, 


entretecendo a pita, espremendo a ava, 
puxando pela charrua”, “o: apertando a 
mão ao contrabandista! hespanhiol 


les de riqueza da provincia-é a pesca- 
ria, celebre alli “desde “tempos! antiges. 
Muitas companhias , dispondo de avulta- 
do capital 'se' teem constituido para exer- 
cerem a industria piscatoria', lendo pa- 
ra esse fim apparolhos:, “artes e! alma- 
dravas, 'e pagando “a numerosas compa- 


nhas; mas ha annos que este ramu def 
industria tem decahido, porque vai esca-|' 


ceando o alum em diferentes paragens) 
das' antigas 'armações', e a passagem da 
sardinha gorda do norte' tom diminuido 
tambem. r sos 
Apesar porem da-decadencia-om que 
sê acham as peschrias,'o Algarve. ainda! 
possue '619barcos, que. valem '182:8908 
reis, e dão emprego a 4,750: pessoas; 
eos seus estaleiros “teem: construido) nes- 
tos ultimos “tres annos 38 barcos. 0] 
Do anno de 1856, em que-bouve 
abundaneia depeixe',-a: pescaria produ- 
ziu 143:51 68649 reis - de/isardinha , e 
14:225$00 reis do atum, ao todo reis 
157:741 8749, reis de que entraram; nos co- 
fres do estado , pelas respectivas alfande- 
gas, 10:0408534 reis. Por estes dados! 
estadislicos se vô, que ai indústria pis- 
caloria do Algarve ainda é «importante, 
e quermuito mais o seria , 'so so fizesse 
um' conveniente traladocom aHespanha 
aonde o monopolio do sal veda a entras 
da ao peixe salgado com sal estrangeiro 
Os! hespanhoes: | gastavam d'antes muito 
peixe tirado pelos pescadores algarvios;, 
e se não fosso o impecilho precitado;, 
continuariam a animarvo principaliramo 
do! commercio do «Algarve. , 
“05A' industria fabrileda provinoia acha- 
se como tudo o máis,vemsgranda atrazo: 
porque não tem havido companhias, que 
queiram, ou saibam querer, “aproveitans 
se dasrvantogens que; n situação lopogra- 
phica lhes offereco tambem ; talvez por 
causa do contrabando, quo: bastecendo 
us moradores das fazendas necessari, 
neutralisaria/ os» esforços de qualquer om: 
preza: que» alli'so Cestabelecessos! o 1 
| 05Em' póucos lugares (da; senra. fabri 
coiso Igdin panno delinhos,' que ser 
só 'parai gasto «da provincia, e emmaion| 
escala-um panno- grosso chamado soriano, 
de que se fazem gabões e outros, vesliz 
dos» grosseiros de pescadores; 1 Esse. pan- 
no vó tecido! de 15,:e «a «lã é «umas dosigo- 
nerds Je «exportação sda, proyibbias - A 
produeção angualimédia, anda por, 2,800 


arrobas. + -gujo valor! se! pode orçan; em 
73008000 roigpo vm inagsmes ,obirol 


q SUIO 
ultra ganoro veuja exportação 


| ta'sem duvida, alguma uma harmon! 


sus producção em anno regular, monta 


18:5768000 reis. 


importante de commercio para a provincia. 


de 18500 reis. 


reis, montam a 4:2008000 reis. 

O valor da producção do vinho po- 
de, annual e regularmente, calcular-se 
em 218:4008000 reis ; do azeite, em reis 
60:0008000 ; da aguardente em 24:9605 
reis; e do vinagra em 7078200 reis. A 
aguardente é extrahida principalmente do 
figo e de medronho. 

A laranja e “a aguardente são dois 
generos, a cuja producção se devia e 
podia dar grande desenvolvimento. 

O figo produz mais do que o vinho, 
mas pouco mais; a producção dello vale, 
em annos regulares, 240:0008000 reis; 
a da amendoa é a quinta parte, em reis 
60:0008000 ; e a alfarroba em 36:0008 
reis. Deste ultimo genero exporta-se bas- 
tante para consumo de gado em paizes 
estrangeiros. 

A producção dos cereaes e legumes 
é a que mais avulta, 
tambem mui digna de ser promovida. 
O trigo vale, em anno regular, 445:0008 
reis; o milho 120:0008000 ; a covada 
105:0008000 ; o centeio. 40:0008000. A 
fava tambem monta a 105:0008000 reis; 
o grão a 37:0008000'; o feijão a perto 


reis. A batata merece especial menção, 
pois se calcula em rois 19:000$000. 
Toda esta pruducção, que acabamos 
de vêr, pelos seus valores respectivos, é 
fructo 'do trabalho de uma população de 
154:706 individuos de ambos, os sexos, 
entro os quaes, n'um anno, morrem 7:061, 
nascom-6:441, commellem-se 1] roubos, 


samentos. . PA 
Quando se aproveilarem os lerrenos 


prosperar - muito;, e que 
uito tarde o arrependimento. 
a quem não tem.isabido tirar disquelle 
solo todo o proveito, que elle ipóde dar; 


RELATORIO AGRICOLA.' 
CELTA O Dem é 
(Conlinuado do n.º.89.) 
2º pivisão. 
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* Amimges e seus productos." 
Tivemos occasião de ver na exposi- 
ção do Porto alguns bois barrosos em 
excelente; estado de ceva ; (um destes apre- 
sentou -1:788 varraleis vide pesusvivo ,. e 
outros mais um peso ligeiramente! infe- 
Fior. Todos elles eram! destinados, para 
Iuglatorra: «Não livemos pois ocdasião de 
verificar: nesses animaes,avelação do peso 
renl om carne, ao, pos vivo, nem. nos 


seguir no-nosso- paizgyo por. isso que os 
bois barrosos que entram nos nossos ta- 
lhos não se | podem reputar gordos, muito 
pelo contrario: Algumas pessoas praticas, 
compradores! deste. gado, para exportação, 
alficmaram-nós que um boi barroso, per- 
feitamente, gordo, fechado, lho chamam os 
criadores, deyia pesar em, carne limpa 
um pouco .mais de, 50, por canto do pe- 
i Será oxacto este. calculo? Mui- 
a qua de futuro as sociedades: 
agricolas. do .reino tractassem, de, averi- 
guar, em relação ás diversas raças. bovi-! 
nas da paiz; esto ponto dá summo jinte- 
rosse parar a: apreciação do menito relati- 
NO deslas,- naçAScos aorigonnilos 2u 

“> oQuanto «aos touros, e vaccas, da raça 
barrosa, que appareceram. na, exposição 
do, Porto, não daremos documento de so- 
veridado , se dissermos, que estavam, mui 
longe de poder reprosentar dignamente, a 
raça a que. pertenciam, ; À, vacça banço- 
sa recommenda-se, pouco como leiteira, 
abstrahindo mesmo das más, .condições, 
em: que ella vivo ;/ porom. tanto ella co. 
mo (0 louro; e esto ainda mais, apresen- 
de 
formas, uma-elogancia, de proporções que 
reunidas. ás dimensões e configuração c: 
quisita-dos cornos, desafiam avadmiro- 
o ide quem, no exame, destes. animaes 
(deixar guiar - unicamente | pelo. sen 
mento do, bello; .Os da, exposição;. po- 
nem, não. tinham, sequoi j! 
dus 05 garaciores da, raça, |. 
vi Apozua raça, barrosa 
mediatamente cm mexe 
quesas que é, «como cl n 
ara trabalho o govay Quanto. é po 


a 309,800 alqueires, no valor total de 

A laranja constitue tambem um ramo 
O seu valor, em anno regular, unda por 
42:0008000 reis, ou! 18,000 milheiros, de 
que se exportam só 43,000 pelo preço 


A produeção do limão é 
apenas de 2,100 milheiros, que a 2,000 


e que se lorna, 


de 13:0008000 ; e o chicharo a) 15:0008 


e 3 homicídios, e celebram-so 1:128 ca- 


pareco que isso se possa; facilmente con= 


de Alter com cavallo arabe o marroqui- 
no; comtudo, em relação aos que com 
elles concorreram na exposição , pareco- 
ram-nos dignos da distincção que alcan- 
garam. 

Não cilaremos os productos de, ou- 
tros crusamentos que tambem lá exami- 
nómos, porque queremos dispensarmos 
de censurar lentativos manifestamente ab- 
surdas, que não leem por certo o perigo 
de conseguir imiladores. Accrescentare- 
mos tão sómente que tudo o quo ob- 
servamos: nos confirmou mais e mais na 
opinião de que é exclusivamente ao san- 
gue oriental quo devemos recorrer, para 
conseguir o aperfeiçoamento das nossas 
raças cavallares. 

O concurso da especie ovina foi tam- 
bem extremamente pobro. Um carneiro 
merino pouco notavel; uma ovelha da 
raça de Traz-os-Montes, pela qual se for- 
maria desta raça um conceito. muito in- 
ferior áquello em que a teem pessoas de 
toda a competencia, que a poderam es- 
tudar no sou berço; um carneiro dis- 
bley mediocre; um carneiro, e duas ove- 
lhas de raça sontb-down, que nos pare- 
ceram bem caracterisados; um carneiro 
e duos ovelhas designadas com o nome 
de — raça strafordshive aperfeiçoada da 
cara quente ; — alguns carneiros do Ma- 
zngão, raça de quo, no nosso entender, 
nada tom a aproveitar a nossa agricul- 
tura; e, finalmente, alguns productos da 
um crusamento bem pouco. para. louvar 
do carneiro de Mazagão, com ovelhas do 
paiz ; eis todos os representantes do ra- 
ças nacionaes e estrangeiras, que alli po- 
demos encontrar. i 4 

As raças ovinas de lã, estão mais 
nos habitos, nas condições e nos recur- 
sos, da nossa agricultura; o o lypo-me- 
rino pareco-nos difinir perfeitamente | o 
sentido em que devo operar-se o aper- 
[foiçoamento dessas raças. No emlanto no 
Minho, o em uma parle de Traz-os-Mon- 
tos e da. Beira, não falta espaço ondo 
possam desenyolver-so o prosperar raças 
[Ovinas do céva, nto a raça soulh- 
y Não con he 
Artic Nibta o 
ata Dafeas pm para 
south-down , mas cremos que no nosso 
paiz, como em toda a parte, esta ultima 
raça não poderá ter competidor naqu 
las localidades onde so derem as con- 
ões de clima, solo o culturas que ella 
requer. 

À exposição de gado suino apenas 
apresentava dignos de ser mencionados 
alguns represontontos do. raças inglezas 
aperfeiçondas. , Solftiam muito da proxi- 
ade destes alguns, poucos individuos 
da raça minhota, que tambem alli so 
achavam ; porque assim pela compara- 
ção melhor se evidanciavam os gravissi- 
mos defeifos desta raça. Sentimos quo 
a sociedado agricola do Porto lha'desti- 
nasse premios, e que o Jjury respectivo 
contemplasse, com elles, como se foram 
representantes de uima raça util, todos 


tentes não pertenciam em geral á raça 
pura, pareceu-nos o boi barroso superior 
a lodos os respeitos do arouquez , mór- 
mente na aptidão para a eiva. Da roça 
arouqueza havia apenas 6 bois, 4 de 
engorda e 2 de trabalho, 3 touros e 4 
vacea. Alguns dos bois gordos mereciam 
sor julgados favoravelmente. Os: tou- 
ros € à vacca poreceram-nos muito me- 
diocres, 

As sub-raças gallega e burguesa são 
decididamente inferiores ás duas mencio- 
nadas, quer se considerem em relação à 
ceva, quer ao trabalho. Os bois galle- 
gos são comtudo muito superiores, a to- 
dos os respeitos, acs braguezes. Assim, 
só muito excepcionalmente se encontram 
estes ultimos nos concelhos ruraes do 
Minho que se dão em larga escala «ú 
engorda do bovino, ao passo, que alli se 
vê um numero consideravel de bois gal- 
legos, os quaes teem mesmo sobre a raça 
barrosa a vantagem de custarem mais ba- 
roto, e de se accomodarem melbor aos 
recursos de que dispoem para a sua ali- 
mentação os pequenos cultivadores. 

Abundam pelo contrario os bois de 
typo braguez n'outras localidades do Mi- 
nho, onde uma certa actividade com- 
mercial, a par do grandes dificuldades 
de viação , exigo ainda o emprego do 
boi ' como animal de transporte. Este 
facto porem não prova nada a; favor do 
boi braguez como--animal de trabalho ; 
porque esta preferencia resulta unicamen- 
te de ser esta sub-raça a que afflag em 
mais abundancia aos 'merendos destas lo- 
colidades, e a quo, em rasão-mesmo da 
sua inferioridade: e decidida. improprio- 
dade para a ceva, tem a vantagem da 
modicidade: do custo, N'uma agricultura: 
que vive unicamonte; do trabalho o su- 
premo desiderstum não pode deixar, de 
se evitar; quanto: possivel, o slesembalso 
de capital; e é somente por esta consis 
deração que pode explicar-se o emprego 
do boi, braguez. - Ry ! 
«São cigualmente desta. 
vacças de; leite sdo distrioh 
onde nelualmente se 
“do 
sntisfaze 


ce-nos que salisfaria , perfeitamente a. LO» 
das as condições a raça pequena da Bras 


|tanha.. Alem disso a manteiga é gerals 
mente má e muito: difficil do, conservar 
em, consequencia de ser mal, fabricada : 
a introducção: do melhores, machinas | de 
bater seria. um importantissimo bene fgio 
para -aquella população rural. 

A" exposição do, Porto, concorreram 
da, sub-raça gallega apenas alguns bois 
gordos, no geral em bomestada, de en; 
gorda; e do;sub-raça bragueza apenas 2 
vaçeas- sem merito algum. ' 
sv! vDas, raças bovinas estrangeiras a mais 


d 
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bem representada, foi. a raça Durhaiu,|0S porcos da raça do Minho, que alli 
Dois, proprielarios. inteligentes do Porlo, |appareceram, À |pessima, conformação 
que secesforçam, de coração por pet! desta rag exlretno vagar com que se 


a nossa, agricultura, os, snrs. Alfredo Als 
len, e Robert Van-Zeller, oxposeram vê: 
rios animaes, desta, raça , a saber ; fes 
vaccas Rssúidas em Inglatorra, um louro 
de vinte e um mezes, o uma vacea de 
vinte. mezes, nascidos já em Portugal. 
Já exposamos | brevemente a nossa opi- 
nião ácerca da, importancia e opportuiil= 
dade da importação da raça Durham , & 
do crusamento della com as nossas Fa- 
ças communs :- julgamos desnecessário 
vollar agora so mesmo assumptos | 

» Vimos ainda; varios ropresontantes de 
outras raças, estrangeiras, que pertenciam 
aos expositores da raça Durham : más sÓ 
julgamos dever inencionar uma vadea 
Ayrshire, e Oúlra/ Guernesey, não só por 
serem animaes do alguol merecimento w 
mas principalmonto porque muito dese= 
jarinmos, que se promovesso a introdut- 
ção, deslas duas excellentes raças de leite ho 
nosso paiz, onde não será já dificil athar 
localidade “em que elas: possam fixar=5e 
o “prosperar; - nlnico to4 

1 Aresposição 


dosonvolve, à grande dificuldade que apre- 
ira! contra a 


senta à engorda, tudo cons) 

sua conservação. Destinar.lho premios , 

proótegel-a só porque 6 nossa, é cedor ás 

oções de um mol, entendido patrio- 

ompenho da, util é 

se propocm as ex- 
: q di 


não saiba reconhe 
ta Organisação. 
das raças inglezas 
lênta, porque as' cri 
ças fazém-Se por em quanto ém peque- 
je na escala, “o 0 preço das crias é por issó 
ojmesmo vinda: elevado : comtudo a raça 
frento 


5 Co- 


a impórtancia des- 
Ubstiluição “porem 
Nacional tem sido 
0es daquelas Ta- 


pouco. valor, póde em. 
infartor 4 do gado viccum. A nossa an=|dellas, 
tiga-e Della vaga de “Alter não tinha alijdér intéirá 

ani único representanto ; 'mesmo-da raça)  - Agradararo 
da Beira «tão vimos axemplar algum que | cxemplaros | 

nos chamasse a, allenção,;. e o Jury, AL 
pectivo,, aposar da sua bém, provada He) 
dulgencia, não pôde nctar covallos de (res) 
a seis annos, nascidos no “paiz, Jque: mê | 
recessem/ os" dois: pridhoiros-promios. Os] 


os “Sami 
O examinar 


dça pequona 
, Eis 


nossos cujo 
ei toi Rim o 


na do Alemtejo, o mais admiração nos 
cousou ainda não ver um pindiátao 
desta raça em loda a sex tensão 

quo visitamos. Nida ea E 
sa haver molivos raspaveis que justifi=] 
quem a prescripção (le uma, raça jomitis-| « 
simo superior á raça local, e quo para 
alli poderia ser lovada com muita facili- 
dade, e por um preço moderado: 
(Continua ) 


ames A 


| INTERIOR. 


- LISBOA 51 D DE ABRIL. 


u 
sino a partido, Commercio: do Por to, ) 


Produziu aqui nótavel impressão o 
artigo do «Commercio do Porto» dê 17 
em quo so dava a noticia do estar | 
classo! totbmercial: dessa cidado resolvida 
a'lómar parto ncliva nas eleições, o em 
que' Esse jormal convidava à mesma clas: 
só a tiro 6 à Omprogar todos os es+ 
forçóS! para se Fázer representar no par- 
Jaménto por quem verdadeiramento co- 
nbeça 0 stus inlerósses e as suas ne- 
cessidados é promota o defenda “a com- 
pleta satisfação dollas. 

"Não lisongeamos o «Commórcio» : 
reforitnos O quo so passa. 
que a classe commercial do Porto tra- 
clava nesta | conjunctarn 


rios. 


Diversos jornaos d'hojo só gafe A 
dando já notícia do resulta- 
do da reunião que ahi teve Iúgar no dia 
18, quê sobboram por cárias recobidas 
hontem. O «Jornal Morcontil», fazendo 


este fablo, 


longas 6 judiciósas reflexões sobre a he- 
cessidado que 0 paiz escolha uma 
camara nceramento se dediquo à 
offectuar 
mas de que carecdihos, és 
é impossivel fita a com es- 
tás palavras: =" À pra ça, n dy Pórto rou- 
fiu-so para escolhor os seus candidatos, 


pôrque entendeu que já é tempo de ter 
ropresontanitos que advoguem do coração) ' 


a cousa do nosso, commércio. O aJor- 


cepa Jorge de Sa- 
anta D. 
jus" sóguri irma. ) 
estã uliido. Parece quê b noticia a te 
go Iransmillida ao augusto pai do prin- 
cepó Jorge, e que so a 
Gio devendo uid RREO RA 
ad arinô.  Pallá-se tambem nó casamon- 


do mise gaia D. Antônia com o con- 
de do Flandes, 

6 dizse que, es 
Ea into à Lis 
tejos. 


filho do rei da Dolgica, 
tóºp rincepé . cohegará bro-. 
óa Baçá 
ma DP 


do conisorcio do 
“Um jornal do” 
nicações de * 


fita 


vei 
"ep. fsthando” Who 
capital d'Austria é “egito 7 


to,0 pr | Alberto, “0 rei 
os "demais membro $ “da in 
pora ali, ares 


corei onias, religiosas, 
lá, ta, 


gt tala Ria 
o 


Tea ode 
na ou 


à, que 
que a pá que a 


m 


ja 8 nas, eia ] 

mais gracioso desenho, A 

foda súpórior é d'um affoito adinira-| é 

io filetes q ornatos da bronze doi, 

os dos pós s E d'um de 
] 


sai po o. 
o 


él 
rodo e gra 
a 1 


noi, 
dim jodos os, melh 
5. a fagtura dastes instrumen:, 


intro Jozi o; 

tos, T Há professores que lom visto 
esto ga drag 
Os, pa õ, piano 


latõo. 
“Domos ea noticia, do ni ul 
somblea, Fera dh, Conab 
Asia Li Lisbonense, e da eleição da mesa, 
de. 


or 


Esta empreza. FR nos seus esta 


pa 
147 


de a 

ppozes e 
id dA 9.8n s duo; 
«ans aBERdE — algodão crú elo, | 


5 — fio, é rama [) u idura, Se. 


ni 


A notícia de 


de' so collocar 
n'uma posição digna dos importantes in- 
foresses que represonta, foz aqui bastan- 
to sensação e nos diversos círculos for- 
nou-5e assumplé' de Beraos giitaddot 


úitas! a importantes rofor- 
és quaes 


eva pas FE 


ssistir hos fos- 


inidondo-se 
Z, Ni 


ea de do snr, Josquim' Honorato. 
go PI 


Po. | missão do,snr. Alexandre Herculano. 


ja de Fiação e| 
dirigir os squs trabalhos nó 


(os de Santo Amaro e do, Olho 
55 depara o st) homens, | É 


O COMMERCIO 'DO PORTO. 


peças; ontando as EE vendidas 
no mesmo anho á somma de 285:1028379 
is, e sendo a. importancia  consudio 
g diversos artigos, ferias pagas e outras 
iedperao 222:2188640 reis. 

Os" productos dos fabricas, diz a di- 
recção no seu relatorio, no anno de que 
vos damos conta foi menor do que o pre- 
cedente por não aconselhar a prudencia 
que se fizesse grande deposito de Nações 
do ralgodões: que, dentro e fora; do paiz 
só se” poderam obter por preços muisu- 
bidos 6 por sermos obrigados a fabricar 
uma grande parte dos algodões, crús de) 
qualidade baixa, visto que os da supe-| 
rior no primeiro someslro do anno não 
liveram jprooura por motivo da-crise-das 
subsistonoias. “O preço alto: das motorias 
primas é sempre de grande inconvenien- 
cia ao fabricante; «e esta! circumstancia 
que até se foz bem sensivel em a nação 
dotada dos: mais vastos niercados, onde 
as fabricas por alguns mozes trabalharam 
só tres dias por semana, ficando em ocio 
e misorio milhares de operarios, foi fas 
tal aos interesses da nossa companhia , 
não obstante os esfurços empregados pela 
direcção, que mandou vir do estrangeiro 
algodão dos “proços! mais infimos' lotado 
com .o proximamente de valor mais alto 
para: assim baratear; no; todo a materia 
principal de que: carecia; 

O anno de' 1857, conclue o 'relato- 
rio, foi infelizmente oxcopeional por cau- 
sa “da crise alimentícia que durou até 
so recolherem as colheitas e' por motivo 
da” careslia do. algodão: em: rama, que à 
correspondente elevação que: fizemos nos 
“|proços “dos nossos productos não poude 
altenvar “em: razão do mercado não o 
permiltir; mas su estes malos são para 
sentir e a niiguem magoam mais do que 
á vossa direcção, não deveis tirar dellos 
argumentos para suppor que: a compa- 
nhia está om má: situação ou que para 
látoaminha, porquesa nossa emproza quo 
sa! levantou o “desenvolve no , moio dos 
cataklysnios por 'que: 0: nosso paiz. tom 
passado, que tem luctado com: difficul- 
dados do! toda a ordemve que possuo to- 
dos'0s' eloméntos: para: prosperar, offere- 
co" na” historia *e experiencia do-seu pass 
sado à segurança: do seu futuro. 

“Referimo-nos já 4: complicação em 
qusconái 10 negocio do afóramento da fa- 
brica de” resinas ostabelecida: proximo a 
Leiria. O' snr, Ribeiro do Sá declarou 
É pela imprensa, que o rolatorio, em: que 
fallatãos, estevo; na repartição d'agricultu- 
ra emo ppa ntO! alle dirigiu: os otras 
-|della. é 
a Esta relatorio gra do snr. Sebastião 


' Bettamio d'Almeido, que foivo encorre- 
que está côntra- 


gado: pelo 'governo de: fager os estudos|| 
necessarios parto: PR ia o re=| 
laquell co, é qu 

Ti E sobrar 
li to a diz, «que tofido «sida “dada 
ordom para” so “pablicam o rolatorio no 


pprova=| Bototim/ do! Ministerio das Obras Publi- 


cas mão se publicou o Ibo participaram: 
que “se perdeu, e não tendo um com) 
missário “do governo - direito: de“ publicar 
08º trabalhos de sua commissão: sem ox= 
pressa abthorisação do: seu “ministro, «se 
deverá tomiudo antepor-so, nas circums- 
abs extreordinarias. dteste” nogociora 
quaesquer conteniencias, a utilidade que 
podo “provir' pará 6paiz de-isaberiso a 
verdade sobre o qui' proltz, oque pode 


5 produzir 06" capital que domanda a ex- 


tracção nornial dos productos ohimigos do 
pinheiro, Som prejuizo da madeira no 


s pinhal! de Leiria. 


“0 nr. Betlâmiv diz, qua se arim= 
rensa resolver afiamolivamente estas suas 
idas, está proinpto a pablicar todos, 
os, ogumentos sobre a questão 
“Tem-se agravado mais a enfermida- 
O osta- 
do em que so“bcha «dá muito cuidado 
aos, séus amigos. a 
“Os ai ind pelos “preços 


LU mem E ay He 
avi ET 
igoVIZEU 20 d'Abrilo Do: Virinto) 3 
"nesta cidade, ha' dias, o snr. 


cio da ácade- | 


! 


ug omenho, 
mia-xeal das scioncias. 

O snn. Soromenho vem; “commis- 
sionado pela academia para: coligir 
é fizer recolher ads “seus irchivos 
todos os, “documentos, importantes 
para a historia-do. paiz, “que se açhám. 


“| disseminado pelos; vartorios dos cabi-: 


dose “conventos. Os documentos | 
Ei “collige, são os tque ha 'até” 9 se- 
culo 19, E o complemênto da com- 


— Acha-se instalada “a -commis- 
são eleitoral “cartista em Vizeu. E 
de| composta, dos snrs, Henrique de Mel- 
lo, Lemos.e Alyellos ,, presidente. 
José; Porfirio. de “Campos, Rebel 
Vice-presidente == Dr. Jacintho. José 
dá Silva Andrade, Secretario — Ber> 
|natdo Antonio da Silva Andrade — 
Francisco Diogo. Lopes — Paulo Emi- 
lio: de Lemos... 

— A lista: da coligação “pela 
Guarda é composta do modo Seguinte: 
Os snrs, José Leito Pereira de Mello 
— Francisco de Paula Pinto — João 


% um PERES pias 2:104 duzias — CG Cab DJ dos 
“210, E ] 7 | Rebello da Gosta rol ) 
E olas - d de na Por O ao Soro dg diasordar qto. 


— Puotilhas, Pets, 


dba Ri 9:882] 


tambem! 
oia sum | 


Iziteiro', 


AVEIRO “21 d'Abril, (Do Cam- 
peão. do Noir) SBRT é a feira de 
anno da Olivei nha, úmanhã. dey; 
ter logar à exposig o de gado cayal- 
Jar e vacum no Rogio d'esta cidade, 

— E' este anho excelente o és- 
tado das batatas, Estão livres da 
molestia.e com apparencia promet- 
tedora., 

— Consta-nos que “algumas (vis 
nhas da Bairrada” teem sido ataca- 
das: do; mal da ferrujem, sempre pre- 
cursor de esterilidade, 


—— un 


NOTICIAS DA CHINA; 
Petas folhas de Shangae, chega- 
das a Hong-Kong. no dia 25 de Fe- 
vereiro, o por cartas que deste por- 
to recebemos com “data de 27, diz 
o «Futuro», 'consta que o brigue de: 
guerra Mondego destruira na Calibra 
de Fuchau uma grande esquadra do 
mandarim Alencai, irmão do celebre 
pirata Apak;-hoje feito mandarim'em 
Ningpó. O brigue bateu-se com todo 
o valor, à ponto de ser quasi (o- 
mado pelo grande numero de em- 
barcações que o atacaram, a maior 
parte “dellos artilhadas com canhões 
europeus. Rétirou-se tres vezes, é 
outras tantas avançou. Esta esqua- 
dra foi a mesma-que tanto mal fez 
aos nossos infelizes compatriotas no 
massacre de Ningpó. Resgatou o bri- 
gue varias lorchas, metleu a muior 
parte dos piratas no fundo, fez en- 
calhar, os restantes em Fuchau , e o 
que mais é apresou Alencai, o prin- 
cipal- cabeça: dos'piratas. 
Alencai e Apak são inimigos de-| 
clarados dos | porluguezes, e bastante 
mal. lhes tem- feilo., 

Recebemos . Limbem: noticias de 
Macau.! O reforço de tropa que daqui 
se lhes enviou; tem-se conduzido mal, 
como era de esperar de gente esco- 
lbida, ou antes repudiada pelos com- 
mandantes, dos corpos dentre ia -me-: 
nos bem chetnputai£o, 


or «Li 
on dg Glios 


º Ea 
— Passageiros (o) 
nia» sabido hontem “para 
rasve meiavda tarda ade pisa 
goiros: entre/ustes: os 'séguinh  ob-t 
| João Alves d'Almeida Araujo, -oisu 
familia “João: Gomes! Forraira Almeida” 
Coutinho, João Coelho d'Almeida, João 
Antonio Alves Veiga, Thomaz Wigbam , 
Antonio Manoel Vilhona Moura Qnryalhaes, 
Antonio osó d'Áraujo, José Joaquim Pin- 
to Lima, Custodio Josó Teixeira e Silva 
Magalhães, Thomaz Ferreiro Alvos, João 
Pereira Poixoto, Manoel Peres Lorano, 
[pisado ro Forroira Coutinho Basto , José 
eil . 
= + “Concessão de pedreiras, Foilcon- 
cedida--ao' marquez da Bemposln «Sub= 
serra 0 Luiz Germano Charbonniol Sal- 
los a faculdade ide, lavrar umas “podrei- 
jros' calcárias , quo afilóram na Polvogira 


| 


to á mina “de, Aspbalto do Canto” del 
Azoche , “o dentro: da idemarcação “desta 
mina. Destas: “pedreiras extrahe-ge: cal 


construcções 6“ para pi ele d'as- 
phalto.:0% «0% 
“ivoaoFallenciai Pelo Tribunal: Com- 
He Lisboa-foi deglárado om) estado 
de“ quebra a" contab “de “80 de Março ul- 
timo) o“commerciante daquella praça, Ma- 
noob Jonquim! da Silva, que nogociava') 
em madeiras alinha estnbelecimanto do 
tanoaria: "Foram domeados juiz commis:) 
samo da fallencia' “o jurado “Antonio da” 
Silva Milheiro, e curadores fiscaos provisos!| 
rios 05 creilores* Diogo Pereira Pornindes, 
Fopresontaisto“da firma “ Viuva “Luizello 
& Ethos, o Matheus da Silva Lauro, 


ego estrangeiros rometteu-so “hoj pro- 
sidento' da' Junta” de Deposito “Publico da 
capital ! uma'Tetta” do cambio, É sua or 
dem”, nó valor de 4288681 reis fortes, 
correspondêntos., v 06 cambio de 110 pôr 
cento, a 8898732"reis' om moeda bra- 
avqual foi enviada: polo consul) 
de Púrtugal em Pernambuco, José Hen- 
riques Ferreira, representanido: 0 liquido 
producto “do espólio do “ subdito porta- 
guoz Fr. Loiz da'Immaculada Conceição) 
ima, “a fim do sér esta quantia tal 
gue a quem de direito pertencer, 
= Publicação. Publicou-,o "o n.º 
127:do 6.º drino da «Gazeta Modica do 
Lisboay correspoiidento do 1.º d'Abrilo 
= Subsidio. “O governo congódeu 
á socidade bgricola de Aveiro o Subsidio 
de 1:1408000 réis , que" n'dirceção de 
mesma sociedade lho” podira para gecor- 
rer a differentesdespezas ' 6 compra de 
e à 
sy bituario. Faleceu no dia 18 
do cortenteem Colas ; nos “arrefinldos 
do Coimbra, o Isin. Roque: de Morães 
“| Shirmorito , misjor graduado do corpodo 


(6! prá “igunldiente “vogalé “do Conselho pu 


a qua “tiveram muito, a, 
E! 


o se esténdom pela linha'da costa, jones 


hydraúlica, produeto muito util para as - 


sconina 


a tipspilio: “Pelo ministerio “dos. 


vol, 


Falleceu tambem em Coimbra o snr, 
Luiz Ignacio Ferreira, professor juvia- 
do de latinidado, no lyceu de Coimbra, 


perior de Instrucção publica. |. 
“)) Falleceu. tombam na mesma + 
o snr. Augusto Henrique “Dardalhon, 
professor allemão no Iyceu de Coimbra. 

No dia 19 do; corrente faleceu em 
Valença- o tenente- de artilheria, Ade- 
lino Candido Pereira, da, Racha. 

Na 4% feira folleceu. o san. José 
Ernesto de Preitas um dos directores do 
collegio de Nossa Senhora da Guia, tias 
Águas Ferreas. Foi viclima de um ata- 
que epopletico. 


“|contluidas. ir | 
idade (oo 


estrada possa sor percorrida por diligen- 
cias, mas é nossas 6 Jegoas que ha os 
pontos mais di Ceis o não é de espo- 
For que antes do (fim do anno estejam 


— Legados, A exmo sor.? D. Oli- 
va da Conceição 'Souzd Oliveira, espo- 
sa do snr. Simão Duarte de Oliveira, á 
qual se fizeram  ante-hontem na igreja 
dos Terceiros-do Carmo- os--officios -do 
corpo, presente, a que assistiu yum, nu- 
moroso. - concurso. ,- foz- varias: disposi- 
ções . teslamontarias que bem-mostram “ns 
candidez e 'as virtudes do quê sua alma 
era dotada. 

Deixou-á Santa Casa da-Mise- 


— Assassinato. , Hontem pelas 8|. ricordia. deaas e crpreme 5008000 
horas da nouto foi assassinado na Corli-|A” drmandad ado Terço...» * 3008000 
ceira Antonio Pinto empregado do snr. Á de S. Francisco. . 3008000 
Tapada, negociante | “de madeira. Esto|Á do Carmo.... 3008000 
deploravel acontecimento déuíse do 'ser Á da Trindade, , 3008000 
guinto modo , segundo nos contam: | |Ão «hospital dos Entre 1008 


Estando “Antonio, Pintoa céiar; com 
sua mulher, ouviu uma; forte ; altercação 
entre um gallego carrejáv o um visinho, 
da qual não lardariam a passar a vias 
de facto. Antonio Pinto, que era tido 
como homem muito valente sabiu, logo 


para os apartar, mês q galega que; ur8-| 


ceiava a força d'aquelle, puxou poruma, 
faca e lh'a enterrou profundamente em 
uma brilba, de que immediatamente re- 
sultou. a morto. hos. gritos de soceurro 
acudiram varias. pessoas e custou muito 
8 lançar.a, 1bão do, assassino, que a to- 
dos: amençava com à faca. Foi neces- 
sario que elle cahisse para o poderem 
segurar e, mesmo assim livéram de amar- 
ral-o e conduzilio em uma maca para 0 
Carmo, porquo o. tal monstro. estava por 
fal modo enraivecido, que, só RPrjg esto 
meio era possivel leva-o. 

A mulher do, assassinado ema Já) 
em. estado ndianlado de gravidez e li- 
nha tros filhos. |O desfecho desta scena, 
em que seu «marido foi victima , fel-a, 
abortar, e poz.em perigo a sus existen-| 


Hoje. 4,10. “horas. da, ma 
cadaver do. assassinado. se; 
dido na:Corliceira. 

— Graça desengraçada. Esta noulo 
algum ou alguns individuos. entroliveram- 
se em sujar todas as portas da rua das 
Flores do; lado. do poente, eo que é para 
hotar,ó que as portes das lojas mais 
acejados; foram, aquelios, nonde mais, des 
morada. se fez a.tal operação. Admira- 
mos: 0; bom gosto do entretenimento, que 


ainda 9, 


havo estenç, 


| devia levar muito tempo, e ainda muito 


mais quo as patrulhas que giram naquella 
rua nada vissem |., Pois a caldeira da tal 
tinta não! devia ser muito pequena, , por: 
Mar. o 

poa muito 


“nai verdade. Ap 


Tata 
coFosta, No, Trosimo domingo rés 
ma capela O eso das 
festa. n, Nossa Senhora da Es, 
parança, padroeiro! daquelle coridoso es: 
tnbelecimonto,; dependente da Santa Casa 
«la Misericordia, o actualmente a cargo 
do mordomo: da mesma, O snre Manoel |£ 
'Fornondes Rosas. 
Esta: festa Sara ao perfume, roli= 
gioso, uma feição atractiva «e porque as 
vazas, que om. doces; harmonias; ydevem 
entoar os:cantos divinos, serão as, das 
bducandas, «que naguello,, reçolbimento 
reogbem a alimentação da vida moral e] 
pliysica,:á «sombra benefica,; da bandeis| 
ra da caridade, quad 0 brasão qui 
toso: da Miserigordia, 
«b “Paravesta festa em que, toa | par! 
to!fodas:nis aducandos, dp, recolhimento 
compoz expressamente uma missa (0 Snrs 
nsó « Redro:: d'Oliveira, oro um ;Lantum 
Ergo, o mestre de copella,, o; snr. Joa- 
quim José Lopes, .que ensajou | e dini- 
girá a execução: |» 
- Eis'ins diferentes peças, “da missa se 
os nomes dos' oducandas, - dan teny ie as 


E TANTUNERGO: A e vOzi s, o córos can 
lítio vplásiortãs; asisnr./D. Anrelia Ro- 
sende,|D: Maria-José de. Carvalho, “D 
Moriasdo: Carmo de, Freitas, 'D7 Belmiro 
Pereira; D. Izabel Maria Ferreira Rangel; 
Dy! Candida Adelaide; Borgos, 6 (Di | Emi- 
di Arroio:Rabal: 0) or É 

o Kunrgsiiz inmtonucção DAL, cora por 
St 'nscorfós. 00 o 

“Laubamus , solo; pelas ortã. asar; o 
DyAmelia 'Resendes: o E 
Grarias, por todas, 
Doxine “DEUS DUO: = Po 
DM 


= Rosi! 


las, andAt D; 
Amelia: Resende ,-0) Jaria! do) Cor» 
Eno! de Froitasç: vê 
roQUrrTonIs; por: Ela pomeiravnidad 
Qur senes a Sirvozos pelas; sun.? SD) 
Amelia,"'Do' Belmira/Pereira, q Di Ixabol 
Maria: Forteira «Rangel.o f 
Quonian, solo: pela snr." 
bel Maria; Ferreira, Braga. o: 
“Com SANGTO SPIRITO, por, todos, vi 
: SoLo “AO PREGADOR, com! córos, pela 
Poreionista EO snr.% Du Claudina «Gandida: 
Dias,» -epelas onfis.m) 
“» Toda/m missa será: pra a 
piano e harmoniu./-O pianos será taca- 
do » pêla” porciônistar a sur*, Do Tho- 
masia ErmelindaviDias, quo revella muita 


oiioa 
D. lados 


maestria na execução: deste instrumento, || 


90" harmonian pato nro PO poanfim 
Amorim. mos 

=" Estrada de Coimbra: vao Porto: 
Tomos mais uma legoa viavel. para car=] 


.| o mais digno de uma! corporação seienifi 


dro no 1 


Ao das Entrevadas. . 
Ao recolhimento dos meninos “ 

desamparados, 
4o das menims. 


osso 
4008000. 


do Postigo do Sol... «es ns 008000 
Ao rei dg: raparigas * f 

abandonadas ............. 1008000 
ho collegio do Nossa, Senhora 

da Graça o meninos orphãos 1008000 
Às velhas do recolhimento da, 

Cordônria.,...... 504000 


À Sonhora das Dores 4 


gregados do Porto... parado 
Ás religiosas do convento. das 
- Copuchinhas de Guimarães.. 368000. 
Fez tambem varias disposições em 
favor de pessoas” do sua amizade, crea- 
dos te creadas, é muitos parentos da” 
naluralidode de seus pais. Mandou tam-= 
bein, dizer, grande; numero do missas, 
cm laio, No dia, 18 do corcento,, 
pelas gy horas da noule , cahiu um raio 
na povoação do Cadaval, nas proximida-. 
des de Murça,“ que “ma(oudóus pastorós, 
tres cães de lobo, e 57 cabe gia dogado 
lanigero. 1; 19 mitos O 
= Irmãs de, caridade, Na proxi-, 
ma semana dovem instalar-se no hospi- 
tal de'S, Francisco'as 6 irmis de cari- 
dado que aquela 'ordem requisilou pára. 
traclar dos'seus irmãos enfermos. « 
Tres dellas já ha dios; quo-se Gotim 
em Lisboa, no collegio. que esta institui- 
ção tom na capital, para so, exercilarem 
na fingoa | portugueza. As ontras, 
gundo participação tolegraphica, sab 
do Havre no hiate «Tres' Gnciai, ud, 
se Mapeta - poreralos disse ua 
Apoie ae Oni 
super- tr nte remate dj 0 
ca, já -comegada B facof com o des 
tár' do anno'de' 1858, 'diz o Jor M 
cantilb,'lvão: ERC Portogal Eus 


im “Doido qndo Br io 


deixou prom 0,05! tm pi 
Ro A uh nt agi had 


flies poeta, “quo nr A oalea! hão pôde mo! 
EL caber ostes tratamento Romão sem 


ju Os dera do Beni traz 


des! Ei 


maçõe: 


“abs dois FARS “volumes tda! 

obra, quo 'deitarál dez; com' 08 cotimeno 
larios e notas. que: lhe; ha=de fazer: oisnr.! 
3. E. de; Castilhos; granda, investigador 
sabador, (da poesia e erotica, e gregos, 1 9ror; 


mano: 
=*ºcom' RA so” pf om 
esta" paraphrose, quo! ségurido diz 


DA RheR 


criticos! do imperia, leva muito: / doi yon 
cida ds methamorphoses do mesmo. Oyis 
dio, que foi sempre, q, 


válido, go, masso, 
ri Fa 


ota ado 
que baixou” do! 
Pofsdta lisina da Universidada uinar 
portaria, regoitando a; proposta do unifor= 
me, academico , que fora olterecido, pelo, 
Conselho toi Decahos, e co o uzo, 
daBalina 6 insignias dontorães, como 
habito mais cótiformo , mais: pulo 
eu Asmasma portaria « declara s;que.emy 
todos, os actos, publicos, a iu Sugin 
pel lo conste, (o) trajo offici Pat ! , 
so“hppresentarão os lentes é dotitores ris 
Universidade, nb mesnia forha que ds! 
solenidades “academicas.! 2QNLSHET 
1— Tunado, de far Dizem: de 


do, Berlin, que a solemuidad «benção; 
ide um carneiro do fa mt nirá om 
Coburgo todos os me bros da fai 


fam 
desto nome, incluindo “o 'princepa' o 
to, “esposo ida rainha Vicloria, o rei dos 
Bolgãs, eo rei D. Fornando, de. Pon 


tugaly is 
4 ) aciona “A Austri 
sôgurava-so no mundo findnc 
Banco 'hgotonal” Austria, 56 clio Ri 
circimslâncias',16/em tonsequôncia! 4 dos! 
valóres consideraveis quo tinha,;nos seus 
tores, em ouro| e,; prata em Darra,, de 
reômeçar Os sous pagame entos em find 
ia Maio proximo, e que à 
datar desse“dia'& grande quantidade “da 
notas/shccessivamento: emitidas: por esto! 
grande; estabolêcimento de-creditoj, cossas 
ria de ie tes curço forçado. E 
— Morte de um sabio., À «Inde- 
pendencia' Bulga» notícia b' morte do sa- 
bio medico M. Chomel, que se achava 
demiltido do Ingarido professor da: facul- 
dade jde medicina. de Paris, por se, ter 


ros o" diligencias na-estrada de Coimbra 
a6Porlo.. A malla-postár que. etó agora) 
só: himdo alto! da: Bandeira até Souto 
Redondo, começará na proxima segunda 
feira (a ohir/ntó 'S. "Jobo da Madeira. Só 


estudo“ miiior do exoteito, 


faltam-ogora 6 legoaspara-que toda a 


negão a prestar juramento ão, 

idor Napoleã : 

“Foi. Pelos do rei Luiz Philippe e 

E toda a familia d'Orleans, e era alem 
isso medico «am. .chofo . do . Hotel de 

Dien. 


O' COMNÉRCIO DO PORTO. 


3 


Fr: feiticeiro ' enfeibiçado. O 
Jornal do. Iayre, dis se assegurava, que o 
celebre anedium Hume, devia esposar em 
Paris, no corrento mez Mademoisello Kou- 
chelef, que é umas rica) herdeira, aliada 
segundo se diz, com..as, mais ilustres fa- 
milias do imperio da, Russia, Os en- 
cantos desla russa, enfeitiçaram o feili- 
ceiro. 

E" que uma grande fortuna é um 
grande. feitiço. 

— Um melo-maniaco. Os jornaes 
suecos contam um facto d'excentricidade 
muito original. ar 

Um medico mélo-maniaco, o doutor 
Rhuders,' poz em musica as “palpilações 
e pulsações irregulares do coração d'uma 
mulher doente no hospital d'Upsal. 

« Esta doença: escripta em  phraso 
musical, com colcheias é semi-colcheias 
forma, diz-o chrônista sueco, uma espe- 
cie de: walsa, e uma das maiores-curio- 
sidades' da anatomia pathologica. 

—— Naufragou afinal. Roi prezo 
em Newy=Yonk na ultima semana do Mar- 
co; um banqueiro allemão, por nome 
Fernando Arleder, de Stotigard. 

E" accusado de ter ronbado um mi- 
lhão de florins, ás pessuas que tinham 
feito depositos na sua casa bancrria. 
+15 inha sabido; ide , Stuligard 1n/8) de 
Jancii 


Por toda a- parte os ha. Em 
Roux, na, provincia. de Hainaut (Belgica) 
e aldeias visinhas, não so (alla em outra 
cousa que não sejam às escavações em- 
prehendidas para descobrir, não, uma po- 
quena somma d'ouro ou prato, mas lo- 
do,o rico thesouro da antiga sbbadin de 
Aulnes. A esto respeito escreve o «dor- 
nol de Gand, 4 il 

- « Como sabois, “não longo d'aqui êxis 
tem ainda hoje os edifícios, jardins e bos- 
ques. do: antigo proorado dê Saint-le-Moi- 
ne, que: era dependencia, antes de 1793 
dá obbadia: d'Aulnes. : | 

“Segundo a tradieção'quandó o primei- 
roimovimento revolucionario! appareceo 
em Poris, os frades d'Aulnes transpórta: 
rom as: suas riquezas para o pequeno 
bosquo:do Saint-lo-Moine, e ali as enter- 
raram. it í 

“ Este priorado escapou ás bombas in- 
cendiarias dos republicanos francezes e 
foi jendido intacto a bem consenvado co- 
mo propriedade, nacional, . 

'Os novos, propriclario de Sainl-le- 
Moine, tiveram noticia da tradieção que 
môncionamos, e tentaram algumas Buscas 
mos sem resultado, . 4 

O hegocio estava neste ponto, quan- 
do tiltimamento uma somnambulo,. con- 
sultada por um interessado, declarou; po- 
tê manto quo todas as riquezas da ab- 

adia dAulnes, tinham sido, enterradas 
no-bbs a nino Dm a 
fundidado do! porto de 16 metros, mas 
gue; às não eticontrariam- sérty' que do pur- 
galorio fossem tiradas tres: nlmas. 

cin Bstamulher lucida! deelarou thais, 
que,,0s operarios empregados nesta “es- 
cavação , não deviam trabalhar “senão da 
uma hora ús 2 horas da madrugada. 

Tractou-se! logo de Saplisfazer ds in= 
dicações da somnambula, e os curas é 
vigarios de Roux, Jumet ctc., foram en- 
cumbidas) de; dizer; muitas, missas, o jpre- 
ces, para 0, vramento das res. almas 
prisio) óiras, e no mesnio tempo os mem- 
bros “da familia +, destribuiam esmolas 
abundantes para augmentar a eficacia dos 
offícios da Igreja E 
“Ao mesmo” 


Esta boa notícia animou os procu- 
radoros do thesouro, a na madrugada se- 
guinto julgaram, focar o termo de suas 
fadigas, so a e SO 

“Pouco imajo ou menos na “profundi- 
dado indicada pela sibylla, o alvião dos 
operarios baleo em um corpo metalico , 
e um grito d'alegriaPpartio de todas -a 
boccas. Porem um, desabamento subito 
perturbou a sua alegria, o alerrou de no- 
vo o lhesquros, ds 4 aiasê 
- Consultada a somnambula sobre este 
incidente, declarou que: no!imomento em 
que o thesouro ia ser descoberto, a ter- 
ceira alma quessain, do-purgatorio;,' foi 
logo recondusida n'elle em consequencia 
dom mau pensamento que teve quando 
lhe deram a notícia de que estava li- 
vro. uiom mo O, 2b daniqianivo 

O negocio estava nist 
conPaDaMA MIRA TEM 

Em todaa partej os haihsy. 

— Ducllo, homwopatha. (Da «Ga- 
zeta Medica» di q Et E os ho- 
meopathas! fraricezes “se * concertsram o 
associaram, para,-proporam perantá os 
tribunaes, de justiça, contra os medicos 
a que chamam allopathas, uma acção por 
difamação, perdas 0, damnos; e que os 
accusados se conçeriaram e associaram 
iguslmento para se defenderem. 

Este facto “singular ln dailo origem 
a outros que, pelo, menos, são; curiosos. 

“A contenda ostá ainda longo do seu 
ternão. “Ha poucos dias dois campeões, 
cada um! de!'sen partido, vieram à uma! 
discussão, acnlorada';'o dos argumentos 
scignlificos passaram brevemente a cer- 
tos! phrases, que nem são scienlificas, 
nem mesmo polidas ; e seguidamente'ao 
desafio. O homcopatha escolheu a pis- 
tola: Sn questão cientifica, 
eo allopatha acceiton. uso 

Um hos! piâtinhos; “que doaia o 
quello "ridiculo, e que “condoboy a idéa 


; Duscas 
pi 


deiro modelo. o A 


"> | probidade! incontestayel, porque: hella os 


de o evitar ridicularisando-o, dirigiu- 
se no allopalho, e disse-lho: « Visto que 
ageiloos 'as armas escolhidas pelo vosso 
adversario, deveis aceilar tambem para 
ascarregar o seu Systema. O duello será 
verdadeiramente scionlifico, porque será 
infinitesimal. » 

O allopatha, que tinhas;perdido a 
ordinaria placidez, pareceu não compre- 
honder, e pediu explicações. 

« Sim, lornou-lhe o padrinho, mel- 
ter-se-ha na pistola um. centesimo de 
grão de polvora, e um milesimo da bala; 
e d'esta sorte dareis ao methodo do vos- 
so adversario a primeira prova d'apreço, 
ea olle mesmo uma salisfação irrecu- 
savel; mas tende cuidado, porque se 
fordes morto, ficareis forçosamento  con- 
vencido. 

A proposta não pôde deixar de cau- 
sar riso, o o duello converteu-se em um 
jantor,/no qual a propria homeopalhio 
bebeu: dozes diametralmente contrariás 
nos seus preceitos. 


“ NECROLOGIO. 


« Não me chames quando 
eu ainda não estou se- 
não 'em metade dos meus 
dias, eme rmen creed 
Spclesji Val 24 

A imperfeição do nosso ser não com- 
porta ainda desgraçadamente aquella com- 
pleta submissão evangelica com que nos 
cumpre acceitar os elfeitos da insondavel 
justiça do Allissimo, e a nossá alma, en- 
fraquecida pela involtura mundana. que 
a encerra, o rebelde ás inspirações di- 
vinas, -desfaz-se em prânto o amargas 
queixas quando uma morte prematura 
nos, vem roubar desapiedadamente um 
amigo, que nós, em nossa. cega vailade 
de homens mortaos, reputavamos ador- 
nado, de todas as virtudes, o digno de 
viver-a-vida secular dos-anligos-Patriar= 
chas, e como, olles morrer placidamente 
no» Seio.'da 'uumerosa c feliz posteridade. 

Tal é a dolorosa impressão que n'esto 
momento acaba do fazer em nosso ani- 
mo a noticia fatal da morto do nosso 
antigo amigo ro: Conselheiro. João -Pauli- 
no Vioira, que foi Intendento da -Mari- 
nba: nesta cidade, contando apenas cin- 
coenta o sois annos de existencia. 

Se um Juiz infinitamente sabio e 
providente não: houvera » decretado “que 
esto homem morresse n'uma “idade em 
que tantos outros ostentam ainda lodo o 
vigor da saudo, e toda ;m-dclividade da 
vida nós diriamos, em nossa ignorancia 
supina, que varão tão prestanta devera 
planas o prazo extromo que' é dado á 
vida humana atingir; não unicamente 
ómiá pracalb oNhÃo de suas virtudes de 
esposo alfectioso e fiel de pas estremo 
so e sollícito, de a “sincero o de- 
ditado, o de cidadão proboe prestanto, 
mas para que a sua presença no mun- 
do fossa óxouíplo vivo o guia para, ou- 

á | 


tros! homens. ' 
Na vida. privada, é intima doste ho- 
mem brilhavan inalteraveis as Dellezás 
de um coração cheio do affectos, de um, 
gerio affavel o condescendento, do um 
espirito jovial e desassombrado, de um 
aninio | genprósc, e icompassivo, 6;'brilha- 
va, sobretudo o fogo sagrado do culto 
da familia a quem idolatrava. 
“ Como homém publico foi um vyordo- 


Apto! o' estrúpulosamente 'zeluso do, 
desempenho dos seus doveres os seus actas 
traziam sempre patente o cunho do lra- 
balho inteligente, do juizo recto, e da 


dotes da alma emparelhayam com os do 
espirito, porque 'a independencia do seu 
coração não era inferior ás faculdades da 
sua! intelligêncial nes Vo 

= Dotado da” verdadeira ' coragem que 
dá glorin-gó'homem não havia riscos pes- 
sones “proximos ow dislantes, imriediatos 
ou remotos quo o impêdissem' do práti- 
car aguillo que cepulasse um dever do 
seu cargo,!. Todos nós a-vimos, já aca- 
brunhado pelas enfermidades — uma te- 
ue sombra do que fóra —afirontar a 
ada passo, o/a, toda à, hora; os -regelos 
(lo, Inverno, os, ardores do Estio, 6 os 
perigos, das correntes impeluosas, sem 
que róceios, ou, inslancias de familia e de 
amigos podessem pór um momento nba- 
lar a firmeza, da sua vontade. energica; 


e a nigidez do seus principios; de tal|, 


modo quo, som exaggeração, delle se pode 
dizer que, foi. yickima deRitet «deveres, 
é que morrew no seu posto, “+ 


“> Qualidades (ão raras nesta! triste epo-| 


cha de materialismo e de cubiça não po- 
diarh' deixar de attrahir as sympothias da 
sociedade, e por isso o vimos, estranho 
a esta terra, o nella! lançado d'impro-. 
viso, conquistar em pouco tempo, é sem 
esforço, 'a amizade dos quê o (ractáram, 
pela amenidade e singelesa de sous cus- 
lumes, eo respeito dósohiororis de bem 
pela probidade de seus principios : este é 
O seu maior elogio. ã 

| 1 Quem ha, porem, que possa jnctar-| 
so de não ter inimigo algum, so os ho- 
mens: da mais inçontestavel sirlnde, des- 
de o principio do mundo, não foram izen- 


tos; deste dissabor)? Mas. o' testimanho| . 


dos maus. longe de deprimir o credito do 
homem honesto 'é mais uma próva em 
seu favor peranto O tribunal da socioda- 
de; pois que, como em suas expansões 


diz'mo Senhor o Rei'Propheta 
vb As! fopidas que: elles fazem são como 


= |mar e guerra 


| 


Consolemo-nos pois, e console-se a sua 
descendencia com esta verdade. 

Nio-bã Balsasno para feridos tão acer- 
bas senão o tempo; ihas, no caso pro- 
sente, ha um grande lenitivo que a so- 
ciedado offurece 4 familia angustiada do 
benemerito fallecido. 

Ea sua syinpálhia; é-o sentimen- 
toi que ella manifesta. pela perda dam de 
seus membros mais uteis e dislinctos , e 
se esto ainda é impotente paraa chamar 
á resignação a Relegião lhe offerece outro 
== Bem aventurudo o homem «quê não 
se deixow ir apoz o conselho dos maus: 
quengose deteve no caminho dos pecca- 
dores, e que não se assentou na ca- 
deira da pestilencia.» 

Porto 23 d'Abril de 1858. 
J.J GM. 


— 


Na madrugada do dia 20 do corren- 
te falléceu em Lisboa, para onde. fora 
pouco tempo antes levado da esperança 
de alcançar melhoras, 0 ex.Mº snr. con- 
selheiro João Paulino Vieira, capitão de 
effectivo, | intendente da 
marinha do Porto, o ex-inspector do ar- 
senal da: marinha de Lisboa, Antigos 
padecimentos, exacenbados pelo duro afan 
com que desempenhava os deveres do 
seu corgo, e mais ainda do que exigia 
o rigoroso cumprimento delles, cortaram- 
lhes os fios ida existencia “na: “idade de 
56 annos. e 

-JQuizeramos neste momento, sobre 
as suas cinzas ainda quentes, poder hon- 
rar-lhe a memoria, delineando, embora 
em esboçado quadro, as feições caracte- 
rislicas d'aquella alma tão pura, tão ele- 
vada, tão) nobre, que nunca soube o que 
era dar abrigo a pensamentos, que não 
fossem | generosos | Quizeramos poder 
reunir aqui em breve cpilogo todas. as 
virtudes, | que 'o adornaram, todos os do- 
tes, que o ennobreceram, todas «as qua- 
lidades, que o fizeram tão getalmento es- 
timado, e em fim tantos bons serviços!, 
que prestou a este paiz, em commandos 
e cargos importantes. z 

* Descjaramos ter pincel que o sou- 
besse retratar ao natural em todos essas 
variadas quadras da sua vida, em que 
deu, tão (singulares oxamplos de energia 
9 firmesa, no meio dos trabalhos, de per- 
severança: em frente dos obstaculos, de 
valor 6 coragem: atravez dos perigos, de 
tclo, inteligencia, e honradez no ser- 
viço: publico, de cáridado aos que «im- 
plóravam a sua protecção ; d'extremos 
"amor para, com sua esposa: 6. filhos, 
do lealdade e dedicação para com os 
seus, amigos, e finalmente de abnegação 
de 'seus proprios intoresses o commodi- 
dades. 1. ( PM 
 Desejnramos expôr os quadros U'osg 
seia pracacementa no - serviço da 
pátria, em tão alto e perenno monu-. 
mento, que padessem)no fujuro os que 
se dedicarem a sorvirG seu paiz apren- 
der alli como se revela cm factos'o amor 
da patria, como esto amor se basea na 
axacta olservancia dos deveres publicos 
o privados, e como su cumprem. taos 
deveres mesmo á custa da propria vida | 
+ Sim | quizeramos poder fazer; tudo 
isso, porque só desl'arte se encheria o 
vacuo, que (tão grande; perda. nos deixou 
n'alma | Porem ó impossivel fazel-o. Se- 
ria loucura fental-o, Fallecem-nos engenho 
9 força para tanto; mos ainda que, os 
livoramos quaes a empresa os requer, 
não nos: permittiria por certo a dôr ex- 
pressar' perisamentos, que não fossem do 
pungente, -saudado:, mem frazes que -não 
dissessem amargo pranto, nem palavras, 
que, não “Signilicassem sentidas, logrimas | 


ta, pelo instincto da propria conservação, 
que a excila n desafiogar-se em queixas, 
porque 'só nas lagrimas pode achar o 
primairo. lenitivo 'd sua intensidade | 
Portanto, já quo mais não podemos, 
sirva, pelo, menos de: commemoração: d 
infausta morte de tão querido amigo, á 
perda; desse caracter: nobre, elevado, e! 
forte, desse iypo da antiga honra e Jeal- 
dedo. portugueza, esto dosabafo intimo da 
nossa; viva, dôrl Possam os nossos hu-| 
míldes votos e fervórosas orações chegar 
anto. o lhrono do Omnipolento, para;que 
sé digo receler om sou seio aquelle 
espirito, cque foir na terra constante (mo- 
delo de virtudes christãs | 
E CJ. de Vilhena Barbosa. 
TESTE 


EXTERIOR, 


Lord Palmerston em om discurso que 

pronunciou na camara, declarou quo ha! 
3 grandos potencias navaes no mundo, 
afora a Inglaterra, n França, a Russia é 
os Estados-Unidos. 
Quo duas dellas traclavarm “acliva- 
mento de algmontar O numero do “suas 
naus do linha, e que a Inglaterra come- 
leria grando erro, se não. fizesse gutro 
anto. anta ã 

O governo inglez recebeo pela vis 
do Malta,' 0 seguinte despacho, 
-« Ha nolicias do Bombain. do 24 do 
Março ás 3 da tarde, 

Lucknow cahiu a 19 do Março. 447 
peças foram tomadas. Foram morlos 
perto de 2000 inimigos durante o silig. 
Madame Orr e “Madamoisells, Jackson, 
foram libortadas. - Foram mortos 8 ofti- 
cises inglezes. . Os habitantos da cidado 
e das, aldoigs, retomam as suas occupa- 


o] 


asidas seitas atiradas pelas creanças, — 


ções, 


Jvinho 28200... 


dôr é sempre assim, sempre egois-| 


sto, 73 pegas de pa 
ado hbios, 208 


Tem sido recebida a Submissã 
principaes propriclarios de terras. ] 
param-se perto de 50,000 inimigos, diri- 
gindo-se sobre o Robilcund e o Bundelcund 

As tropas inglezas perseguem os fu- 
Bitivos. ALIAS 

A demora das tropas do sir ll. Rose, 
retidas em Sanger por espaço do 3 se- 
manas, fez com que as tropas de linha 
que deviam interceptar o inimigo, o po- 
dessem cunter encerrado Sir H. Rose 
estava à 21 do Março a 25 milhas de 
Hhansi com à 2.º divisão de tropas de 
campanha do Radjpoutana. 

Diz-se que tem 3000 rebeldes na 
sua fronte. 

As tropas do general Roberts mar- 
charam a 10/e 11 de Nusserabad a Ko- 
tab, A distancia é de 120 milhas, Os 
insurgentes de Calpi tomaram o forte de 
Churchard, o aprizionaram o rajah. AS 
tropas de Whitelock , ficam em Sangor, 
marchando só a cavalaria sobre Alla- 
habad, l 

A brigada, de Stowart tomou Chun- 
deri a 17, 


O governo hespanhol apresentou dó 
Congresso, um projecto, que divido as 
Canarias em duas provincias. 

No dia 18 ainda vivia o coronel 
Verdugo, porem o seu estado eontinua- 
va grave. O roi D. Francisco, do quem 
o coronel fôra ajudanto, mostrava o maior 
interesso polo seu estado, mandando ro- 
pelidas vozes informar-so delle. 

O conde de Cavour respondeu na 
camara dos deputados da Sardenha, a 
uma intorpelação, sobre uma brochura 
que Mazzini publicou em Londres dizen- 
do que o governo savdo sabia da tenta- 
tiva de Julho de 1857, contra 0 rei de 
Napoles. O conde de Cavour repelit com 
dignidade, o insinuação, e promette res- 
ponder mais calhegoricamento na discus- 
são do projecto relativo aos conspiradores. 


————— cirrose 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADOS NACIONAES, 


Cerrorico 17 n'ABriL. 

Trigo tromez 600; dito gallogo 540; 
milho amarello 320; dito branco 260; 
dito miudo 400; painço 340; centeio 
360; cevada 240; feijão branco 400; 
dito rajado 380; batata: 100; - azeite 
48000 ; vinho 28100. 

Gouvea 17 p'ÁnriL. 
| Trigo tremez 730; dito gallego 640 
milho amarello 320; centeio 390; ce- 
vada 320; feijão branco 360; dito ra- 
jado 320; batata 140; azeito 38200 ; 


nb é Guarda 17 p'ABmiL, | 
“ Nrigo tremez 560; dito gallego 480; 
milho amarelo 260; dito branco 240 ; 
dito miudo 220; pninço 220; centeio 
300; cevada 260; feijão branco 300; 
dito amarello 380; dito vermelho 380 ; 
dito rajado 240; chicharo 240; batata 
120; azeite 38600 ; vinho 28000. 
Pinter 47 p'ABRIL. 

Trigo fremez 480; dito gallego 440; 
centeio 260; batata 80; azeite 38000; 
vinho 18200. - 

Aveiro 20 p'ABRIL. 

Teigo ao alqueire 640; milho bran- 
co-da terra; 300; dito amarello 280 ; 
feijão laranjeiro 440 ; dito vermelho 00; 
dito branco 420; dito amarello 420; 
dito rajado 400; dito frade 320 ; centeio 
500; cevada 300 ; azeite 18500 ; aguar- 
dento Ag00O ; sal o moio de razas 88500; 
vinho da. Bairrada, o almude, 18600; 
dito da Serra 18400. ás 

= mem 
* EXPORTAÇÃO 
Carregamentos para os, portos do Brazil. 

PARA O MARANHÃO, barca Caroli- 
na (sahida em 217d'Abril de 1858) con- 
dusiu 4 arrobas do fio, 1604 duzias de 
pomada; 2624 enxadas, 11 pipas, e 3 
almudes de vinho, o 122 duzias de gar- 
rafas (de dito, 1269chapeos, 80 arrateis 
d'oleo t'amendos, 6 arrobas e 19 artateis 
de colla, 16 pecas do tremoias, 375 gro- 
zas do botões, 10 maços de linho, 760 
coxihs, 1 duzia do toalhas, 8 peças de 
franja, 76 cobertores, 1º e meia pipa de 
azoito, 2 duzias de coturnos, 23. arrobas 
e 18 arrateis de corno do porco, 410 
grozas de rolhas, 92 duzias de lenços , 
62 pecas de galões, o 3651 varas do di- 
lheta, 2pias de pedra, 
203 ancoretas d'ozeilonas , 
3700 maunças d'alhos, 100 duzias de ro- 


dzarios, 401 arrobas de queijo, e 28 ar- 


rotois de dito, 74 cortiços para enxertos, 
34 tonás, 30 peças de trancelin, 200 en- 
xós, 238 machados, 224 fonces, 505 du- 
zias e meia de pentes, 140 milheiros de 
pregos, 3750 pares; de tamancos, 30 ar- 
robas de bacslhao, 350 canastras do ba- 
tatas, 1008 maços de pallitos, obras de, 
prata no valor 5618960, a diversos “vó- 
lumes com calçado, 1º andilha ; pano de 
linho, leuga, cadeiras, esporas, cebolas. 
1 cunhels.com fechaduras, a dobradiças, 


comam 


“PARTE MARITINA., 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
| LISBOA 90 DE ABRIL o 
iba “ENTRADAS: 
CARDIFF, — Esc. ing - Patriot, : ferro o 
folha, 


dos |NEW=CASTLE,— Bare, norueg. Janas, cór- 


VÃO, | 
IDEM, — Esc, ing. Fronk, carvão a ázeilo. 
S. MARTINHO, — 0. S. Barbara, madeira. 
VIANNA. — H. Boa Lowbrança, madeira. 
PORTO. — Pat. Mario, lastro. 

BAHIA. -- Pat. Maria da Gloria, assucar. 

NEW-PORT.— Barc. pruss. Trene, carvão. 

IDEM, — R. Gloria, madeira, ctc. 
SAHIDAS. 

MILFONTES. — H. Snr.” d'Atalaya, 

IDEM. — Bat. Tentadora, solla, ele, 

IDEM. — H. Snr.º do Concoição e Almas, 

lastro, t 
PORTO, — R, Snr.º do Pilar, arroz d 

sabão, 

VIANNA. — H. Nascimento Feliz, sol, ofca 
Yap. de guer. D. Luiz. 


—— mm 


PORTO 22 DE ABRIL. 


Nesto dia não entrou embarcação al- 
guma, 
SANIDAS. 


VIANNA. — IH. S. Lourenço, c. Vioiro”, 
lastro. ê 

CAMINHA. — Pat. Boa Nova, c. Cardozo, 
lastro, 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Contonte, 
passageiros e encommendas. 


IDEM 23 DE ABRIL. 
A'S 41 ORAS E MEIA. 
Fóra da barra fica um hiato ao 


ocsto. 
Calma, o o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


FESTIVIDADE. 


O dia domingo 25 do corrente 

ha-de ter lugar à festa de Si 
SEBASTIÃO, na parochial Igreja de 
Santo Ildefonso, com sermão é missa 
solemne, musica do snr. Silvestre. 


ESENCAMINHOU-SE um vallo de 
cobre de 1508000 reis, com de- 
claração de já se haver recebido 
508000 reis, passado por Antonio 
José Teixeira Folhadella em 13 de 
Fevereiro de 1858. 
Declará-se que estão dadas às 
providencias para não ser pago. | 
y [619] 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA , 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos, 
bem como mastros, mastareós) ver- 
gas, e vergonteas para navios. (62) 


Bombas de ferro pa- 
ra pócos de qualquer all 
tura, rua: das Congostas 
n.º 153 1.º andar. 


“ (540) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, véh= 
demlonas, Brins,a preços 
muito commodos. | (549) 


li sã 


ANOEL Martins, alfaiate, na 
k praça de Carlos Alberto n.º 
30, precisa de 3 officiaes, sendo 
LP um do casacos e dois de cal- 
ças, pagando-se-lho estas a 400 reis ; mas 
não trabalhando com perfeição, escusndo 
será comparecer. à (603) 


E que quizer comprar uma: 
"morada de casas com lin-' 
Ea das vistas, de 2 andares, um 
pequeno reliro, e agua de poço, sita 
nas Águas ferreas n.º 5a 7, falle na 
rua das Congostas n.º 422, 
f A (296): 


Na praça de D. Pedro 
n.º 17, ha lindos e moder- 
nos manteletes de dife- 
rente gosto, e preço d'esde 
48000 rs. à 218600 ps. 
assim como uma varie- 
dade de fazendas egual= 
mente baratas. (403) 
ms ques quizer comprar 

. luas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 


os, ecom bias casas e muita agoa, 
perto desta cidade, fale no escri- 


plorio do expediente deste to 


am 


Lollegio Instituto Portuense 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


“NO PALACETE DA EXG.M SNRÉ D. CARLOTA CANAVARRO. 


“Rua Formosa n.º 150. 


DECENCIA e regularidade com que este estabelecimento está: montado, 
a limpesa e abundancia com que é servido sobre a direcção de Da- 


niel d'Almeida Navarro ; o acertado 


methodo d'ensino de todas as mate- 


rias preparalorias para o estudo das sciencias nos lyceus do reino, e das 


linguas: estrangeiras para a carreira 


commercial a cargo de habeis pro- 


fessores nacionaes e estrangeiros, debaixo da direcção de Manoel Emilio 
Dantas, proporcionam aos alumnos deste collegio todos os elementos para 
obterem com a maior economia de tempo uma completa educação a 
todos os respeitos, “empregando-se pará isso os meios de boa disciplina, 


moderação, e estimulo. 


Alem disto os directores convencidos de que o estudo das linguas 
estrangeiras não deve separar-se do da lingua portugueza, devidiram o 
ensino d'aquellas em duas differantes classes: “a 1.º presidida por um 
professor nacional encarregado do ensino de traducções e. principios ele- 
mentares de grammalica: e a 2.º dirigida pelo professor inglez Mr. Hen- 
ry. Daft, que viveusalguns annos em França, e actualmente residente no 
collegio, incumbido da pronuncia escripta, e conversação das mesmas. 


A rua da Fabrica n.º 2, 

1.º andar, estão á venda os 
livros seguintes : 

Manuel des Pretes, 2 vol. — Diction- 
moire historique, litteraire et critique, 6 
vol. — Memoires de MMº d'Epinai, 3 
vol. — Memoires de Levasseur, 4 vol. — 
Memoires de Bourrienne, 10 vol. — Me- 
moires du Dinble, 8 vol. — Oeuvres dê 
Lantier, 13 vol. — Oeuvres de mr. du 
Pradt, 13 vol. — Traites do Commerce 
et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 vol. 


fi MEZES achou-so um cordão d'ouro, 
À desde a Ribeira, até Villa Nova de 
Gaya: quem o perdesse, dirija-se a esta 
redacção, quo' dando os signaes certos 
se lho entregará. (61 


S abaixo, assignados, passageiros em 

viagem de Pernambuco para esta, na 
barca SIMPATHIA, faltariam a um de 
seus deveres se não fizesem patente 
verante/o publico as maneiras urbanas 
e aflaveis com que foram |tractados du- 
ranto a viajem peloseu digno capitão 
Antonio; Nogueira dos. Santos e piloto 
Joaquim Gonçalves Cardozo, pessoas estas 
a quem” offorecemos' nossos diminutos! 
prestimos o tributamos-lhes nossos agra- 
decimentos. E 


. +TN0s6 Rodrigoes de Andrada -— Jaz|, 


cintho .G. P. — José Muria Sampaio — 
Francisco José, Pereira — Jovier Bao — 
John Me. Aug. ; (612) 


; TRIBUNAL COMMERCIAL. 


1) q 1 Fallencia por apresenta- 

ção do commorciante des- 

a ta praça Manoel Teixeira 

da Silva. 

Antonia dona Xavier Pacheco, um dos escri- 
vães do Tribunal: do Commercio da primeira 
inslancia nesta antiga: muito nobre sempre. 

“dal “e jihivicin cidade do Porto é seu, dis- 
tricto por Sua Magestade Fidelissima que 
Deos guardo cete. Faço saber que no pro- 
cosso de fallencia do commerciante desta 
práça Manoel Teixeira da Silva proferiu o 
Tribunal a seguinte : 


+ SENTENÇA. * 


à Tribunal de primeira instancia commer- 
cial: — em presença do relatorio d'apre- 
Sôniaçãofl Se do balanço annexo fl. 4 o se- 
guintes, declara e julga cm estado de fallencia ao 
conimercianto Manoel Teixeira da Silva com esta- 
belecimento na rua do Bonfim desta cidade, fl- 
xando adata da quebra desde-o dia 6 de Marçoido 
anrio' corrente y o nomea curador fiscal pro- 
visorio a João Rodrigues Monteiro referido 
como credor no balanço, ordenando que Beja 
intimado promptamente para prestar juramento 
nas mãos do juiz, commissario O jurado com: 
mercial João Baptista d'Almeida Lima e tra- 
ctar d'ayrécadação da massa e das diligencias 
provigoras/ “promovendo depois d'ellas. con- 
cluidas a convocação dos. credores: — Pro- 
ceder-se-ha desdo Jogo à imposição dos sel- 
los pelo juizo ' competente, às avaliações e 
mais “actos que a ley delega no juizo de paz ; 
e a este juizo se remetta por copia esta Sen- 
tença, que tambem será publicada, guardados 
os Lermos. do artigo :1:161, do codigo com- 
mercial. Porto em assentada de 19 d'Abril 
de :1858.:' Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente, . (Segue. a» assignalura do Jury). 

O referido é verdado em fé do que fiz 
passar apresento quo/ assigno 6 ao mencio- 
do processo me, reporto. Cartorio , do, Tribu- 
nal do Commercio de primeira instancia do 
Portó 22 do Abril do 1858. E cu Antonio 
Joaquim - Xavier Pacheco. subscrevi e as- 
signo. 


01 


Antonio Joaquim Xavrer Pit, 


UARTA feira 28 do corrente mez de 

»Abril, “pelo meio dia, na rua de D. 
Pedro casa n.º 51, a requerimento do 
curador fiscal” provisorio da massa fal- 
lida, de Antonio; do Oliveira, so “ha-de 
arrematar pau campeche, dito picado, 
pau | vermelho o amarelo. ,, « (618) 

ABBADO 24, da «corvente mez do Abril, 
S pelo imeio dia, na run da Paz, casa 
nf Ex a requerimento idos administra- 
dores da massa fállida de Clemente Ri- 
beiro de Carvalho, se hão-de arrematar 
cotinsy baetas: brancas, jprotas, algodões e 
varios moveis.» — (005) 


enuh 


nº 64, 
p vende-se um jumento hes- 
A panhol, 'de boa raço, com dO 
meztã ló 'edado) UI co q598) 
bias! 


[613] 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por apresen- 


tação do commerciante 
desta. praça Joaquim José 

de Carvalho e Silva, 
João Carlos Pereira da Silva Lossa, um dos es- 
crivães do Tribunal do Commercio da primeira 
instancia nesta antiga muito nobre sempre 
leal e invicta cidade do Porto c seu dis- 
tricto por sua Magestade Fidelissima que 
Deos Guarde &c. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia, por apresentação do com- 
merciante desta proça Joaquim José de Car. 
valho e Silva proferiu o Tribunal a seguinte ; 

SENTENÇA. 

Tribunal de Primeira Insfancia do Com- 
mercio : — altendendo ao acto de apre- 
sentação feita pelo Commerciante desta 
Praça Joaquim José do Carvalho e Silva, e 
ao que se mostra do relatorio fl. 3 e balan- 
co fl. 4, a par da Legislação do Codigo Com- 
mercial nos artigos: 1:121 é seguintes, decla- 
ra je julga em estado de - fallencia desde o 
dia oito de Março deste anno ao dito Joaquin 
José de Carvalho o Silva; e ordena que se- 
jam postos os selos nos haveres' do falido, 
que se faça 'o inventario e as avaliações, a 
rubrica e encerramento dos livros e seja de- 
ferido o juramento do fallido nos termos e 
para o fim expressado no arligo 1:170 do ci- 
tado Codigo, sendo remeltida esta Sentença 
(por copia) ao Juizo de Paz correspondente ; 
e «que prehenchidas as diligencias provisorias 
seja promovida a convocação dos credores. 
Fica sendo. Juiz Commissario da quebra o Ju- 
rado commercial José Joaquim Corrêa Junior, 
'em cujas mãos tem de prestar juramento o 
curador fiscal provisorioj que é nomeado Joa- 


quim José Alves de Sousa, sendo intimado 
para o prestar c para o desempenho dos de- 
veres relativos. Publique-se a Sentença nos 
termos da lei e do estilo. - Porto em assen- 
tada de 19 d'Abril de 1858. Jonquim Jost 
Alvares de Faria Juiz Presidente (Segue aas- 
signalura do Jury 

Oreferido é vordade em fé do que fiz passar 
a presente que assigno o: ao mencionado -pro- 
cesso me FepeRta Cartorio do Tribunul do 
Commercio da primeira Instancia do Porto 22 
d'Abril de 1858. E cu João Carlos Pereira 
da Silva Lessa subscrevi e assigno. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(616) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO 
CORREIO DO PORTO. 


O dia 3 de Maio proximo futuro, ao 
meio dia, se ha-de proceder no ede- 
ficio desta ádministração, á arrematação 
dos contraclos para a conducção das 
malas da correspondencia publica entre 
Porto e Amarante, Villa Nova de Fa- 
malicão o Vianna, e Vianna e Valença, 
condições que nesse acto estarão paten- 
tes. - Às pessoas a quem convier tomar 
qualquer destas conduções, queira! com- 
parecer no referido dia e bora, 
Porto 22 de Abril de 1858. 
Manoel Joaquim Lobo. 
(617) 


FABRICA DE CERVEJA E GENEBRA, 
DE H. GUICHARD. 
Largo da Porta de Carros n.º 12. 
PORTO. í 


ES á venda vinagre de meza a 90 
rs. 'u garrafa e por almudea 1:920. 


(609) 


"PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


Nº Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Balaria do Terreiro n.º 9 
e 11, Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de, Gruyers 
a, 200, rs. o arratel, Oleo; de .figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica'de 
Baiss Brothers. &. C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. É 


o: (BS 
URM pretender juma snr.º com as 
prendas necessarias para, o, governo 

do uma casa, dirija-se á rua 16 de Maio, 

casa n.º 86, que lá: lhe darão as infor- 
moções necessarias, (006) - 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, rogá-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º, 3, 9,15 18 30 de Março, 
7, 15e 21 d'Abril, e que será reprodu- 
zido alternadamente por espaço de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeila em agua ás vi- 
deiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 

Francisco Gomes do Freitas. 


Domingo 25 d'Abril, 
principiam os sorvetes de 
neve de differentes qua- 
lidades , feitos com toda 
a perfeição, no café darua 
de Santo Antonio e no 
mesmo hã uma sala de- 
cente para senhoras e fa- 
milias particulares toma- 
rem neve, bem como se 
aprompta qualquer enco- 
menda derefrescos e gela- 
dos para cazas particula- 
res e se vende neve em 
rama. 

Tambem haverão sor- 
vetes no grande salão de 
Assembléa do Real Thea- 
tro de'S. João nos dias 
de espeetaculo: (608) 


NA rua Nova dos In= 


glezes n.º 52, acaba, de| 


receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos; 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de. barregana proprias 
para jornada; toalhas, 


guardanapos e lenços dels; 


cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

- No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 

(116) 
(r09) evo 
W7 o'U ORNSPgaS “Sp oSuv7 ou ouoz 
-Oujou op vloj vu 'sogduyo vavd soyovar 
=JP OP Ojuounios wn sopowtoo ei 
sod Jopuoa vand ey “jzeg op sojod 


si O '[NS op opuzis om o vard 
JeBoJIDo (UUUIN]SOO, QUb | Souoquos q 


“OSINY 


“STEARIMA 


Muito superior, da 1.º 
qualidade, 
ENDE-SE na Praça dá Balalha 
n.º 38, casa de A, J. Alves da 


Silveira, a, 88320 por-arroba, sai a 
260 o anralel; vellas de 4, 5 e 6 


ao arratel, e de 8 proprios" para 
pinúno, ça 4x 


pra para a 1.º extracção do 2.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja ex- 
tracção ha-de principiar no dia 27 de 


Abril 
1 premio de ...... -  9:0008000 
é TS AR 3:0008000 
Ae p mio y 1:0008000 
Lot priy 7008000 
1 » o» 5008000 
a O De] 4008000 
RS RSS 3008000 
ERR O 2008000 
200 mp 1008000 
30 » » 608000 
60 » » 208000 

2:87 » » 68400 

2:998 premios, 

6:002 brancos. 


9:000 bilhetes. 

Os Bilhetes, meios ditos, quartos, e 
caulélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 1 o 2, junto 
á Igreja da Misericordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 

Todas as encomendas que lhes fo- 
rem feitas das províncias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promptamente 
salisfeitas. i 

Provinem todos os seus freguezes que 
ns bilhetes desta loteria, só estarão á 
venda nas suas lojas até ás 10 horas 
do dia 27 d'Abril; por que na tardo desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegrapbica dos premios de 1008 rs. pa- 
ra cima, € continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar a extracção. 
(581) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


Sabirá com muita 
brevidade o va- 
por inglez = AR- 
NO. = Consigna- 
tarios F. Chamiço 
Filho & Silva, a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem, assim como ao, snr. Carlos Co- 
verloy, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(565) 


“ 


Para Londres. 
pe O vapor Inglez == VES- 
1== que so espera 
aqui alé o dia 25 do 
corrento, deve sahir 
oulra vez para Londres 
no 1.º do proximo mez de Maio. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sogem dirija-so nos agentes A, Miller & 
C.º, na rua dos Inglezes n.º 81, ou aos 
snrs, D.ch Mathias Fouerheerd Junior & 
(ta (537) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sohir com brevidade o no- 
vo brigue = DECIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 

e passageiros Lracla-ga com, Cerqueira 

da Gama & Broga, vão de S. João n.º 

(614) 
Para Tavira, Faro e 
: Olhão. 
O cahique portuguoz. = LA- 
GARTO, == mestre Machado : 
quem quizor carregar, falte 
com Marcelino Fins d G.º, Cima do 

Muro n.º 75 e 76. (602) 

Para a Bahia, 

(EM DIREITURA.) 

O brigue == MONDEGO, = ca- 
pitio José Pereira Dias, sa- 
hirá no fim do corrente mez 

d"Abril com a carga que tiver. . 

Caixa João Eduardo dos Santos & 

C.º, na Praia de Myragaia n.º 157. 

E [687] 
Para o Rio de Janeiro, 

A bem construida velleira bar- 

ca == TAMEGA, = capitão 

Manoel. Francisco. d'Oliveira 

Molta, a. sahir ató fins do corrente mez,, 

quem na mesma quizer carregar, on ir 

do possagem, dirija-se no agente Luiz 

Pereira, Formin, em Cima do Muro. da 

Lada n.º 243. Eu 

Precisa-se do um cirurgião. é 

so (509) 


Para Caminha e Vianna. 


carga tracis-sy com” Daniol 


FM Temão '& 9» 604] 


Para Hamburgo. . 
IR À escuna digamarqueza 
DIAMANTE, == capitão Hau- 


A rasca —PAVORITA.— Para 


sen; consignatario 4, HM, An- 


ALGO 492) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = capitão 
gb Antonio Joaquim Fiuza d'Oli- 

veira, sahirá com muita bre- 
vidade; para carga e passageiros para 
os quaes tem bellos commodos e bom 
tractamento ; tracta-se com Felix Pereira 
Barbosa Broga , rua das Flores n.º 51 e 


52. (491) 


Para Vianna do Castello. 

RO Patacho — CARLOS AL- 
BERTO = capitão Pelica quem, 
no mesmo quizer carregar fal- 
le com o despachante Marcellino Fins & 
C.º, Cima do Muro nº 75 76 


[584) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = DEFENSOR == ca- 

gi pitão Manool de Freitas Pi- 

res Guimarães, sahirá com 

muita brevidade, podendo tractar-se pa- 

ra carga ou passageiros, com os caixas 

Antonio Alves da Cunha & C.?, na Praia 
de Myragoia n.º 33. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 

o. mesmo navio. (390) 


Parao Rio Grande do Sul 
BR O Patacho = LUSO, = sahirá 
no dia 25 d'Abril: quem nelle 
quizer carregar ou ir de pas- 
lja-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chrispim n.º 19. 
N B. Este navio lem a carga 
quazi prompla e apenas recebe alguma 
fazenda leve. (471) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera => NOVA SUB- 
EH TIL, = capitão Vicente José 
Gonçalves de Souza ; este na- 
vio acha-se em Vigo, tendo trazido do 
Rio de Janeiro 36 dias de feliz viagem. 
Logo que se recolha pouco se de- 
morará por já ter numero soffrivel de 
passageiros o. grande: parte da carga. 


Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


(552) 
Para o Rio Grande do Sul 


O Brigue = MELLO 1.º, = 
Ey forrado e cavilhado de cobre, 
a sahir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto. Para carga e passageiros para os 
quaes tem. bellos commodos, tracla-se 


com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. 468) 


“Para o Rio de Janeiro... 


A Golera==NOVA TEMERA- 
gib RIA, = capitão Manoel Fran 
cisco dos Santos, sahirá no 
dia 25 do corrente; ainda recebe alguma 
carga e passageiros: para quo tem excel- 
lentos commodos. | à ' 
Tracta-se com José Marques da Costn 
Junior em Cima do Muro da: Porta: Nova 


uº 7, (455) 
Para o Rio de Janeiro. 


A caLeRA = BELLA PORTUEN- 
sp SE, = copilão. Antonio Jacin- 

tho da Cunha, sabirá no dia 
25 do corrente se o tempo o permiltir 
para carga e passageiros, tracta-so com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Ro- 
zario n.º 99. [389] 


DE ANGELO ALBA. 
Sexta feira 23 Abril. 


« EM BENBRICIO. 
Reprosentar-se-ha a opera : 


ZINGARA. 
Principiará ás 8 horas o meia. 
EMPRESA NACIONAL. oo$: 
Sabbado 24 de Abril. 
EM BENERICIO 
DE MARIA JOANNA PEREIRA; ) 


“No qual toma 'generósamente párto 
a-distincta-nctriz Emilia des Neves é 
Souza. ? es À 


GABRIEL E LUSBEL 
om (algo) 2, 
O, SANTO ANTONIO, 

Misterios em 'Bºactos'o 4 quadros 
A comedia em 2 aclos: AS PRi=: 
MEIRAS PROEZAS. DE RICHELIEU. .1, 
Os snrs. assignantes ques quizerens 
95 sous camaroles para esta moute, 'da- 
rio parta,aos camaroteirosalé ao dim 46! 
y R 1 


) 


do corrente, 


Responsavel, MS. Carqueja e 
PORTO: TYP. DO COMERCIO,” 
RUA DA FERRARIA NE BAIXO N, 126, 


